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	Mulheres. Seres magníficos capazes de transformar a vida de um homem por completo, sem que ele perceba.

	Isso aconteceu comigo logo depois de eu ter entrado em depressão. Motivo? Fiquei um bom tempo privado de saber o que era um simples passeio noturno.

	Pois é, à noite pra mim se resumia a uma nuca palavra: viver. 

	Eu sempre fui um cara da noite, mulherengo, que desfrutava ao máximo o presente que Deus me deu: um belo par de olhos azuis, os quais fazem grande contraste com minha pele negra, que por sua vez somado também a beleza acima da média herdada de meus pais, fizeram de mim um indivíduo ímpar em meio à sociedade. Graças a isso eu nunca tive problemas para me aproximar das mulheres, e isso desde minha infância.

	Sempre conquistando as meninas mais bonitas dos colégios onde estudava, assim como da vizinhança onde morei até quatro anos atrás. 

	Com o passar do tempo, resolvi tirar proveito de minha beleza para conseguir também grana para meu próprio sustento. Fazendo freelances como modelo fotográfico. Incentivado é claro, por uma professora do oitavo ano, a qual mantive um relacionamento secreto por quase dois anos. 

	Passei a ser mais seletivo com relação às mulheres com que eu ficava. O desejo de ter as mais cobiçadas, me fazia investir pesado em minha aparência. Dando aos meus 1.90 m de altura um porte físico bem mais compatível com o meu tamanho. O que consequentemente aumentara ainda em muito as minhas possibilidades de seleção de parceiras nos lugares por onde eu passava. Eu praticamente tinha as mulheres que eu queria nas baladas. Contudo, como a vida é cheia de surpresas inesperadas. De uma hora pra outra, tudo se foi por água abaixo.

	Minhas noitadas regadas à orgia chegaram ao fim graças a uma fera de mais de dois metros de altura, que antes de morrer eletrocutada repassou-me sua maldição: A licantropia.  

	 

	 

	 

	 

	 


Capítulo 01.

	O ataque.

	 

	Lembro-me que eram por volta de umas 9:00 da noite. Eu tinha acabado de me arrumar pra sair com uma loirinha linda que conheci numa balada em Copa (Copacabana). 

	Combinamos de nos encontrar numa casa noturna no Leblon, lá pelas 11:00. Contudo, justamente naquela noite o meu carro resolveu me deixar na mão, no meio do caminho. 

	Hoje eu entendo que aquilo foi um castigo por ignorar duas vezes os avisos de mal pressagio que me foram dados antes de sair de casa.

	O primeiro foi à pane que deu no meu Celular, que congelou, e depois que tentei reiniciá-lo não quis mais ligar. Ignorei o fato, dando continuidade aos meus planos de faturar a novinha sem telefone mesmo.

	O segundo veio depois, quando já estava no Astra branco modelo 2005. Assim que entrei nele, pus sobre o colo suas chaves, juntamente com os meus documentos, na intenção de apanhar o vidro de perfume que costumava deixar dentro do porta-luvas. Vendo que o mesmo estranhamente não se encontrava no lugar de costume, resolvi voltar em casa para pegar outro. E Foi aí que “deu ruim”.

	Com a agitação de não ter como contatar a pessoa que eu ia me encontrar, acabei me esquecendo dos objetos sobre meu colo. Resultado? No instante em que saí do carro, as coisas que estavam sobre mim acabaram caindo no maldito bueiro embaixo dos meus pés.

	Isso definitivamente pra mim foi algo completamente surreal. Perdi umas meia-hora até conseguir com a ajuda de um pedaço de arame apanhar tudo.

	Não dei o braço a torcer, troquei de roupa, passei outro perfume e sai cantando pneus a caminho do meu encontro. E aí como eu tinha dito, não dei bola aos sinais que me foram dados. 

	A consequência de tal decisão, acabou me forçando parar o carro no meio do caminho. Bem próximo à estação de metrô do Cantagalo. Local onde fui marcado pro resto da vida. 

	Isso aconteceu logo depois que abri o capô para fazer um breve diagnóstico do que teria ocasionado à pane. Foi quando percebi a uns cem metros um enorme e estranho vulto, vindo com tudo na minha direção.

	Não pensei nem duas vezes. Parti em disparada no sentido oposto. Mesmo sabendo que a coisa que estava atrás de mim me alcançaria em pouquíssimo tempo, devido a nossa diferença de deslocamento.

	Por sorte em meio ao desespero eu consegui avistar uma dessas centrais de cabeamento de subsolo aberta, onde havia todo um aparato informando que estava em manutenção. E foi ali que pude enxergar minha única chance de escapatória. Me atirei com tudo no estreito buraco, sem me importar nem um pouco com as consequências de sua profundidade.  Mesmo assim, ainda tive minha mão direita abocanhada pela enorme mandíbula da gigantesca fera.

	Como já havia previsto que o buraco onde entrara não era tão raso. Acabei ficando pendurado pela mão, o que me fez ficar de ponta cabeça com os pés nas laterais do buraco, medindo forças com a enorme besta metade lobo metade homem, que a contrapartida tentava me puxar pra fora a todo custo.

	A dor em minha mão não foi maior que minha vontade de viver, que deu-me forças para resistir ao grande e profundo rasgo que me desprendeu da boca daquela criatura. Cai com tudo de costas naquela água imunda que fica acumulada no chão, resultado de chuvas e lavagens nas proximidades.

	A fera parou por um instante para me encarar, olhando no fundo dos meus olhos, o que inexplicavelmente fez meu corpo amolecer, dando-me a sensação de estar completamente anestesiado. Hoje eu conheço isso como “Os olhos da morte” uma espécie de encanto, causado pela troca de olhar entre um licantropo e um humano. A pessoa afetada tem seu corpo completamente paralisado, tornando o primeiro encontro com um lobisomem face a face o último.

	Pra minha sorte, no momento em que eu sofri este efeito, na tentativa de me alcançar com suas garras, à gigantesca fera acabou sendo eletrocutada, ao tocar em um cabo de alta tensão, motivo no qual o lugar estava passando por reparos.

	O estouro foi tão grande que acabou causando um pequeno blackout ao mesmo tempo em que me despertando do transe, deixando-me apenas com a horrível visão daquele monstro sendo tostado em meio às faíscas e fumaça.

	Depois do ocorrido só me lembro de ter sido levado para o hospital, onde levei 63 pontos na mão. O médico naquela noite havia me dito que as chances de eu perder partes dos movimentos da mão seriam grandes. O que me fez entrar em desespero, já que era justamente minha mão funcional.

	Em casa só conseguia pensar na gigantesca fera, que até então eu acreditava não existir. E foi aí que minha vida sofreu a revira volta.

	 

	
 



	

Capítulo 02.



	Uma visita inesperada.

	 

	Três dias após o inacreditável acontecimento, recebi a visita da polícia civil em minha casa. 

	Eram por volta de umas 10:00 da manhã, quando bateram em minha porta.

	Assim que abri o portão dei de cara com um casal de investigadores. Ambos muito bem aparentados.

	O homem era um sujeito de corpo atlético, aparentando não mais que 30 anos de idade, rosto fino, olhos verdes, sobrancelhas grossas, cabelos pretos, liso e escorrido, um típico “Back Street Boy”. Tenho que admitir que o cara era pintoso à beça. No entanto a mulher que o acompanhava era bem mais. Uma loiraça com seus 1,70 m de altura, totalmente trincada (definida em academia). 28 anos no máximo, cabelos cacheados na altura dos ombros, dona de um lindo e penetrante olhar de cor Ocre, que se voltaram pra mim assim que apareci no portão.

	— Posso ajudar? — perguntei de forma ingênua, imaginando ter acontecido algo na vizinhança. O que não me fez associar tal visita ao meu estranho acidente. Porém, como um gatilho, as coisas fizeram sentido no exato momento em que pronunciaram nome por completo. 

	— Bom dia! Sr João Victor Ernesto da Silva? — a linda loira se manifestou.

	— Sim. Aconteceu alguma coisa?

	Naquela altura eu já estava completamente tomado pelo medo.

	— Na verdade aconteceu sim. — respondeu-me o homem que a acompanhava.

	A confirmação positiva do sujeito fez na mesma hora meu coração disparar, imaginado que certame teria algo a ver com a noite em que fui atacado.

	— O quê que aconteceu? — perguntei não conseguindo conter meu nervosismo.

	— Bom, primeiramente deixa eu nos apresentar. — disse a mulher tentando amenizar a tensão criada pela presença de ambos — Eu sou a Detetive França, e este aqui é o detetive Espinelo. Fazemos parte da divisão especial da Polícia Civil. — continuou ela enquanto nos cumprimentávamos com os apertos de mão de praxe.

	— Divisão especial? Nem sabia que existia isso na Polícia Civil — comentei deixando no ar minha desconfiança.

	— Isso porque não cabe a todos terem o conhecimento desta divisão. Nós só tratamos de casos extremamente delicados como este em que o senhor se encontra no momento.

	— Como assim eu me encontro?

	— O assunto é meio delicado. Podemos dar continuidade lá dentro de sua residência? — sugeriu a própria.

	— Mas porque não pode ser aqui? — joguei outro verde no ar.

	— Acredite, o sigilo deste assunto é pra sua própria segurança. — Explicou-me ela olhando para alguns vizinhos que já amontoando em seus portões. 

	— Tá certo. — concordei com seu pedido bastante receoso, pois de nada adiantaria todas as testemunhas ali do lado de fora se me acontecesse algo do lado de dentro de minha casa. Seria a palavra dos policiais contra a da vizinhança.  E sabemos bem o provável resultado de tal disputa de verdades.

	Enfim, eu precisava descobrir o que eles sabiam exatamente. 

	Depois que entramos, sugeri que nos acomodássemos no sofá da sala, imaginando que seria um longo assunto.  Mas como já era de se esperar, os dois preferiram ficar de pé.

	— Querem beber alguma coisa? Tem suco de manga, e água. — perguntei antes de me sentar, fazendo minha parte como bom anfitrião. Onde por sua vez obtive outra recusa também já esperada.

	Foi através do detetive Espinelo que tive a confirmação de minhas suspeitas sobre a visita deles.

	— Bem, vou ir direto ao assunto. — disse-me ele assim que me acomodei no sofá — O senhor foi infectado pelo que nós chamamos de "O Mal de Lycaon”. Uma doença incurável transmitida através do contato do DNA de um licantropo doente com a corrente sanguínea da vítima, cuja forma mais comum de contágio é através da mordida, devido à da grande concentração de DNA doente na saliva. 

	— Espera. Como vocês podem ter certeza de que estou contaminado? — me manifestei tomando meu primeiro choque. 

	— Esse ferimento em sua mão. — Respondeu-me a policial.

	— Isso aqui foi acidente no trabalho.

	— Não é o que consta no laudo do hospital onde você recebeu esses 63 pontos. — disse França me desmentindo na lata (cara) — Dizia: “laceração por mordida de um cão de grande porte”. Bom, a não ser que você trabalhe em algum canil ou Pet Shop, o que também parece improvável, já que consta em sua carteira de trabalho que o senhor gerencia uma loja de roupas no Shopping Grande Rio. 

	Diante das afirmações da detetive não vi outra alternativa a não ser a de me desculpar, completamente envergonhado.

	— Me perdoem! Eu não queria mentir pra vocês. É que eu fiquei assustado com vocês chegando aqui assim e... 

	— Entendemos perfeitamente o receio do Sr. — cortou-me França poupando-me de explicações desnecessárias — Não é todo o dia que a gente é atacado por um lobisomem, não é mesmo?

	— Quê? Como assim, lobisomem? Do quê que você está falando? 

	— Ah por favor! Temos filmagens do momento do ataque. 

	— Foi Surreal o que vi. Eu jamais imaginei que esse tipo de coisas fosse existir. 

	— Pois é. William Shakespeare dizia que “Há mais coisas entre o céu e a terra do que pode imaginar nossa vã filosofia”.

	—       Sim. E o Sr só sobreviveu ao ataque, porque o infectado não raciocina como um mestiço ou um puro-sangue. — advertiu Espinelo — Eles agem como uma besta selvagem cujo objetivo é apenas saciar sua fome. Não importando com que irá topar no caminho.

	— Por conta disso o infectado acabou morrendo ao tocar em um cabo de alta tensão que estava passando por reparos justamente naquela noite. E você teve sorte por não tocar mesmo também. Pois o quadro seria outro, você sendo tostado, afugentando o infectado com a explosão e as chamas. — acrescentou sua parceira.

	— Vocês disseram que estou infectado, com uma doença incurável. Isso quer dizer que eu vou morrer? — perguntei dando os primeiros sinais de desespero.

	— Tecnicamente não. — respondeu-me ainda. 

	— Como assim tecnicamente? 

	— Então. Em aproximadamente quatro dias o Sr sofrerá uma dolorosa transformação.

	— Eu vou virar lobisomem também, não é isso? — perguntei associando o ocorrido aos filmes e livros que tive conhecimentos envolvendo o assunto.

	— Sim. — Ambos responderam quase que simultaneamente.

	— E como vocês podem ter tanta convicção disso? Posso não estar infectado.

	— Me responde apenas uma coisa. Seu ferimento dói ou fica repuxando durante o dia, e no horário da noite fica formigando? — perguntou-me a policial.

	Naquele instante foi inevitável não olhar para minha mão, diante de uma pergunta, tão verdadeira. Eu ainda pensei em mentir, mas as circunstâncias me fizeram voltar atrás.

	— Bastante. — respondi então sem pestanejar, preocupado com o que me aconteceria.

	— Então. Oficialmente o Sr se enquadra no perfil do que caçamos. — concluiu.

	— Não entendi? — perguntei temeroso. — Como assim caçam? Vocês caçam no sentido: “Procurar”? Ou...

	— No sentido de abater. — respondeu-me ela, cortando novamente cortando meu raciocínio.

	Na mesma hora senti meu coração acelerar ainda mais do que já estava no momento do primeiro contato.       As palavras da linda loira não só trouxeram à tona, e ainda com mais intensidade o medo que senti da presença deles ali em minha casa, que até então havia se dissipado logo depois dos esclarecimentos. 

	— Por isso que quando perguntei se iria morrer vocês me responderam, tecnicamente? 

	— Tecnicamente sim. — confirmou Espinelo.

	— Vocês vão me matar? — Perguntei olhando para as mãos de ambos. 

	— É sério que você está achando que a gente vai te executar aqui? Depois sermos visto entrando em sua casa por quase toda vizinhança? — comentou a policial após acompanhar meu olhar. — Francamente, assim você insulta nossa inteligência.

	— O que vocês querem que eu pense, depois de saber realmente quem vocês são logo após eu saber o que vou me tornar? — expliquei ainda com um pé atrás. Mesmo sabendo que tinha um monte de vizinhos fofoqueiros já em seus portões tentando saber o que eu teria feito pra polícia ido até minha casa.

	— Na verdade viemos aqui para impedir que isso aconteça. — disse-me a detetive tentando mais uma vez amenizar a situação.

	— Como assim? — perguntei bastante confuso.

	— Se o Sr seguir nossas orientações, não lhe acontecerá nada. Até porque o Sr não teria culpa pelas coisas que possivelmente fará quando sofrer a transformação. Nós caçamos licantropos e não homo sapiens. — ressaltou Espinelo.

	— Ou seja, vão esperar eu me transformar pra me matar? — joguei mais um de meus verdes no ar.

	— Como disse: “Não se o Sr seguir nossas orientações”. — frisou a policial respondendo minha indireta, deixando claro não ter gostado do meu comentário.

	— E quais seriam elas? — perguntei a fim de não criar problemas para o meu lado.

	— Primeiro quero deixar bem claro, que sua vida mudará totalmente a partir do momento em que você decidir seguir nossas orientações.

	— Como se eu tivesse escolha. — comentei já esperando o pior.

	— Pois bem. O Sr terá que deixar sua casa, pra morar num lugar completamente isolado de civilização. 

	— Eu já imaginava uma coisa do tipo. O problema é que não tenho grana no momento e nem o lugar pra ir.

	— Por sorte, já temos um lugar preparado para o Sr. Um minúsculo sítio em Tinguá. Bem próximo a uma enorme caverna escondida no meio da mata fechada, que há mais de um ano fora descoberto por alguns de meus companheiros de profissão. O lugar que por sua vez servia de esconderijo e deposito para os bandidos que atuavam nas redondezas, agora se encontra totalmente abandonado, o que pra você servirá perfeitamente de confinamento enquanto estiver bestializado. 

	— E não se preocupe com a questão de fuga. — acrescentou Espinelo — Pois além da entrada ser bem estreita, ela também é bastante longa. Eu diria que até chegar à sua parte  larga, você passaria por quase três metros e meio de fenda.

	— Mas e se os bandidos voltarem?

	— Pelo tempo que está abandonado, acho bem improvável de acontecer. 

	— Sim, mas e se isso acontecer?

	— Se acontecer. O       Sr nos aciona que traremos uma equipe aqui pra cuidar de tudo. — disse, entregando-me um pequeno cartão de visitas, contendo seus respectivos contatos.

	Não teve como eu não entender tais palavras como algo irônico. Era obvio que não teria condições de uma equipe chegar ali, a tempo de intervir qualquer atividade criminosa, ainda mais naquele fim de mundo.

	— E a questão financeira? Não tenho como pagar por essa nova moradia. — comentei preocupado.

	— Vimos que o Sr ainda precisa pagar vinte parcelas do financiamento de sua casa, e duas do carro. Faremos o seguinte, devolveremos a casa para imobiliária e anulando as parcelas pendentes. Além disso, o valor que já foi pago na casa, será direcionado para o pagamento do sítio.

	— Sinceramente? Acho que isso não vai rolar com o Sr Ângelo não. O cara é ruim de jogo à beça.

	Sr Ângelo, é o dono da imobiliária na qual eu caí na burrice de fazer o financiamento. Um velho italiano cheio de marra, o típico “magnata arrogante”, que acha que é dono da verdade. Que tem por hábito de tratar as pessoas de menor poder aquisitivo como seus empregados, não lhes dando ouvido, interrompendo suas argumentações sempre quando bem entende, tornando sua a palavra final. 

	— Com as informações que coletamos sobre ele, você receberá até uma parte do que já foi gasto. — disse a detetive a fim de me tranquilizar. — É sério isso? O que foi que vocês descobriram sobre ele pra tal feito? — Perguntei espantado.

	— Isso é informação que não podemos passar adiante. — respondeu-me ela.

	— Desculpa! É que o cara parece o tipo de pessoa intocável.

	— Parecer, não é sinônimo de ser, fica a dica.

	— Tá certo. Eu só não quero que isso me traga problemas futuros.

	— Não trará, eu garanto. — afirmou ela de forma incisiva.

	Tenho que admitir, que mesmo depois de me garantirem que não haveria qualquer problema referente troca de minha casa, ainda sim fiquei preocupado. Em minha concepção, uma pessoa que faz questão de cobrar pessoalmente, as dívidas de seus devedores na companhia de seus dois enormes guarda-costas, pra mim não é flor que se cheire.

	Enfim...

	O casal deixou-me com a promessa de que voltariam no dia seguinte.

	O resto do meu dia, simplesmente não aconteceu devido as descobertas nada convencionais.

	 

	
 



	

Capítulo 03.



	O refúgio.

	 

	Na manhã seguinte o casal de policiais me levou para conhecer o local no qual seria meu novo lar.

	Confesso que em minha cabeça me veio logo aquelas historinhas de bosque de “Chapeuzinho Vermelho”, “João e Maria”, “Shrek” e outras do tipo. Mas a realidade fez questão de esfregar na minha lata, que o lugar não era exatamente como eu imaginava. 

	Primeiro... A casa era bem velha, e precisava de alguns reparos como: telhado, portas, janelas e cercas. Sem contar à vegetação que se encontrava bem avançada em altura. 

	Segundo... Pra chegar nela tivemos que sair da estrada, e pegar uma estreita rua onde mal dava para passar nossos carros, e isso seguindo pela mesma por mais de 10 minutos mata adentro, onde o vizinho mais próximo se situava a quase 1 km e meio de distância.

	Terceiro e o pior de todos os tópicos... Não tinha qualquer tipo de comunicação, sinal de telefone, energia elétrica, nada. A única coisa que me veio à mente foi à expressão: “tô ferrado!”

	Um lugar no meio do nada, sem TV, rádio, ou qualquer outro tipo de entretenimento. Fiquei me perguntado: Como seriam meus momentos de lazer? Sentado numa cadeira de balanço, talhando madeira, mascando aquelas paradas os roceiros vivem mascando e cuspindo? Ou iria “pro” mato caçar preá?

